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ltIEUS SENHORES
Em substituição á cadeira de Pathologia
Cirurgica que leccionei por mais de duas
decadas n'esta Faculdade, coube-me a re-
geucia da de "Cliuica Propedeutica Cirur-
gica", criada por Decreto de 16 de Dezem-
bro do anuo trausacto. Com o mesmo enthu-
siasmo e com a mesma alegria de achar-
me, mais uma vez, no seio da mocidade es-
tudiosa, continuadores das tradições e pro-
gressos da medicina de nossa Terra, eu me
felicito, fazendo votos para que, comparti-
lhando d'esse enthusiasmo, continueis a
dedicar-vos ao estudo, cada vez com mais
ferY01~ e interesse, mui especialmente ao
d'esta disciplina que vai abrir-vos, de par,
as portas da Clinica.
Para aquilatar-vos de sua importancia,
bastam as palavras de ltIiguel Couto gran-
de pontifice da mediC'ina brasileira:
"A propedeutica é um dos estudos basi-
cos da instrucção do Medico, qne sem ella
ficaria desarmado para o exercício da Me-
dicina; saber examinar e saber interpretar.
eis as bases da Clinica".
ltIEUS SENHORES
Propedelltica ou semiotica é a parte da
medicina que estuda os methodos de explo-
ração clinica, a pesquisa dos symptomas,
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procurando interpretar ao mesmo tempo
seu mecanismo e sua importancia, utilisan-
do-se d'esses elementos para estabeleC'er o
diétgnostico.
É eBa, diz Miguel Couto, que descrimina
os symptomas, que pesa o valor dos signues,
que apura todos os meios conducentes ao
diagnostico; é a arte de examinar o doen-
te. - É eBa, nos diz ainda João Fróes, il-
lustre professor da Bahia, "uma clínica
elementar, preliminar e basica".
"Elementar, porque comprehende a mes-
se abundante das primeiras regras condu-
centes ao exame scientifico dos enfermos;
l}reliminar, Iwrque chegando á synthese
diagnostica, facilita a intuição therapeuti-
ca, conduz á cura dos doentes, objecto di-
recto da clínica; é basica, pela sua impor-
tancia transcendental, pelas estreitas rela-
ções com todas as ramificações da sciencia
medico-cirurgica, porque é eBa o eixo, por
assim dizer, do ensino medico, uma vez que
de sua alçada dependem - o conjuncto de
regras indispensaveis no exame clinico, a
applicação dos meios de exploração com
sua technica e as leis de redacção scienti-
fica das observações clinicas".
A propedeutica denomina-se cirurgica
quando applicada ao campo da cirurgia e
consta de processos identicos aos empre-
gados em propedeutira medica.
A par do interrogatorio feito ao doente
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e em certos casos, ás pessoas que vivem
no me.smo ambiente, os processos basicos
de exploração consistem na inSl)ec~ão ocu-
lar, na palpa~ão, na percussão, na auscul-
ta~ão, na mensura~ão, processos ao alcan-
ce de todo o medico, pois baseam-se no em-
prego dos orgãos dos sentidos, necessitan-
do apenas de uma minuciosa e attenta
observação.
De outros processos auxiliares pode o ci-
rurgião lançar mão para elucidar seu dia-
gnostico; a par da Radiographia, da Mi-
croscopia, dos exames laboratoriaes, tem
eUe um campo mais vasto na propria ci-
rurgia, desde a simples puncção até ás in-
tervenções exploradoras de maior impor-
tancia, como sejam: a laparatomia, a tre-
panação, para firmar um diagnostico em
que a symptomatologia é falha ou impre-
cisa.
Symptomas.
Chamam-se symptomas as manifestações
dos processos morbidos pelos quaes as mo-
lestias se representam; são "manifesta-
ções ostensivas das doenças" dis Araoz AI-
jaro. Dividem-se garalmente os sympto-
mas em subjectivos e objectivos.
Subjectivos, são os constituidos pelas
sensações anormaes de que o doente se
queixa, como sejam: as dõres, os zumbidos
nos ouvidos, a tosse, etc.
Objectivos, são os observados pelo exa-
me physico, assim: os sõpros, a cõr, o as-
pecto, as attitudes, a eustase, a deformação
dos membros, etc. Com o concurso d'esses
signaes ou symptomas observados pelo
exame clinico, procura fazer o cirurgião
seu diagnostico.
Por ser ás vezes impossivel differenciar
com o rigõr das definições, as duas varie-
dades de symptomas: o objectivo e o sub-
jectivo, James l\Iakenzie, classifica os sym-
ptomas em texturaes, junccionaes e re-
flexos.
Texturaes, são os fornecidos pela anato-
mia do orgão, pois é por el1a que conhece-
mos sua topographia, volume, forma e es-
tructura.
Assim, se examinarmos o figado, por
exemplo, e observarmos que seu bordo in-
ferior excede do rebordo costal, na linha
mamaria, emquanto que seu limite supe-
rior mantem-se inalteravel, devemos con-
cluir, quanto ás suas relações, que se deu
um augmento de volume da viscera. Nos
syml)tomas funccionaes, valemo-nos da
Physiologia.
A correlação existente entre as fUl1cções
dos diversos orgãos, nos explica como as
perturbações fUllccionaes de um orgão de-
pendem de disturbios que se processam em
outro, de acção ('orrelata, assim: as dYS-
pnéas, as palpitações, determinadas por
uma acção de esforço, se ligam á pertur-
bações funccionaes do coração.
Muitas vezes estas alterações funccio-
naesse processam em parte de uma pro-
pria viscera.
"Alterada uma viscera, diz Rocha Vaz,
podem se manifestar no segmento corres-
pondente á lesão e na peripheria, pheno-
menos motores, sensitivos e trophicos". E',
meus senhores, assim que, nas inflamações
do appendice ileo-soecal, observa-se o em-
pastamento da fossa iliaca direita e a hy-
peresthesia cutanea; são estes symptomas
reflexos.
Os symptomas funcdonaes são obtidos
pela inspecção, a palpação, a percussão, a
escuta, os raios de Roentgen, e as pesqui-
'ItluS de laboratorlo.
Um certo numero de signaes isolados,
constituindo um conjuncto symptomatico
pode caracterisar uma molestia especial;
é o que se denomina uma syndrome, assim,
a syndrome de Witchinson, caracterisada
por três signaes: surdez, perturbações ocu-
lares e dentes serrilhados, com estrias
transversaes.
Symptoma e signaI.
Empregam alguns autores os vocabulos
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cha, da qual, por vezes, decorrem os meios
de tratamento".
E é assim, meus senhores, que devemos
perquirir si é a syphilis, o rheumatismo, a
tuberculose, o arthritismo, etc., que deter-
minou o apparecimento da lesão anatomi-
ca.
D'esta pesquisa poderemos ainda dedu-
zir um prognostico preciso, e ao mesmo
tempo estabelecer uma therapeutica racio-
nal e efficaz.
Além d'essas duas condicções estabele-
cidas para firmar-se um bom diagnostico,
mais uma, ainda se impõe: é a verificação
do estado funccional do orgão doente.
"A observação clinica mais apurada, diz
Rocha Vaz, mostra que podem sobrevir de-
sarranjos funccionaes dos orgãos sem que
os meios physicos indiquem lesões equiva-
lentes e que estas podem existir, sem gran-
des alterações funccionaes", d'onde o dia·
gnostico funccional.
Sabemos que os intestinos para determi-
nar a progressão de seu conteúdo, agem
pelos movimentos peristaalticos que lhe são
peculiares; si sobrevem um obstaculo ao
escoamento do bolo fecal, observa-se visi-
velmente, atravez da parede abdominal (nos
individuos magros), que estes movimentos
tendem a vencer esta resistencia. Trata-
se, pois, de uma oc<:'1usão intestinal, dia-
gnosticada por um symptoma funccion;ll.
É, pois, investigando a séde, a natureza
e o funccionamento do apparelho ou orgão
em que se assesta a lesão, que poderemos
estabelecer as variedades multipias do dia-
gnostico.
É a parte da pathologia que tem por
objecto a distincção das molestias, por um
conjuncto de symptomas.
Diagnostico.
symptoma e signal ('omo synonimos, entre-~'
tanto, são vocabulos que não podem ser
empregados indiíferentemente.
"O symptoma é umsignal quando inter-
pretado pelo medico, porém, hasignaes
que não são symptomas, diz Araoz AIfaro".
" Assim; a profissão, o genero de vida do
doente, a procedencia de um lugar em que
reina uma doença endemica ou epidemica,
a alimentação, os antecedentes de familia,
o exito ou insuccesso de uma dada indica-
ção, podem construir signaes importantes
e não são, claro está, symptomas de doen-
ça alguma".
Para passar do symptoma ao diagnosti-
co, o espirito do medico tem que agir ana-
lytica e syntheticamente; de modo analyti-
co, ao fazer um exame meticuloso, metho-
dico e completo; de modo synthetico, reu-
nindo todos os symptomas observados pelo
exame, referindo-os a uma molestia deter-
minada, estabelecendo assim o diagnosti-
co".
Mas, meus senhores, para que um dia-
gnostico seja preciso, nos diz Duplay, sau-
doso mestre da cirurgia franceza, é neces-
sario que elle seja anatomico e etiologico.
- "Deve ser anatomico e chegar a loca-
lisar precisamente a séde exacta occupa-
da pela lesão, bem assim, determinar as
relações d'esta com as regiões e orgãos I
visinhos". "Este primeiro ponto adquirido, lUetllodos de eXI)lora~ão cirurgica em ge.
tornar-se-á facil estabelecer a natureza da \' ralo
lesão pelo exame racional dos signaes phy-
sicos e funccionaes". I No exame do 'doente, impõem-se o me-
"Deve-se ainda completar os dados thodo cartesiano.
adquiridos, por um diagnostico etiologico, A exploração clinica, bem como a ana-
isto é, pelo estudo das causas geraes que mnese devem obedecer a um plano metho-
podem influir, mais ou menos directamen- dico, constituido por uma seria de requisi-
te sobre a genese da molestia, influencia tos e processos precisos, minuciosos e com-
que muitas vezes se exerce sobre sua mar- pletos. Seria imperdoavel confundir hoje
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um aneurysma suppurado com um abces-
so; uma fibroma uterino com uma gravi-
dez. Com esta precisão evitar-se-a omis-
sões que possam conduzir a pratica de con-
clusões erroneas.
A exploração clinica deve igualmente
ser feita sem preoccupações em filiar os
symptomas observados á um diagnostico
pre-estabelecido; ella deve abranger todos
os orgãos, todos os apparelhos, mesmo que
nada o induza a descubrir n'elle algum dis-
turbio ou lesão.
Só assim procedendo, poderemos reco-
lher todos os elementos necessarios para
bem firmarmos um diagnostico.
A par de todos os precessos e meios in-
dicados, devemo-n'os revestir de toda a pa-
ciencia em nossos exames, lembrando-n'os
que temos diante de nós individuos doen-
tes, quer no Hospital, quer na clientela;
devemos ser cordatos, attenciosos e sobre-
tudo bondosos, para quem, como elles, tra-
balhados pela molestia, são soffredores,
desgostosos, infelizes e para os quaes a
bondade, em muitos casos, vale mais do
que a therapeutica.
1UEUS SENHORES
Pelo que vos expuz, já deveis estar con-
vencidos da importancia e valor da Prope-
deutica, élo que liga a Pathologia á Clini-
ca. Termino, pois, citando, como reforço
aos argumentos expendidos, a celebre phra-
se de Boerhaeve: "Prefiro um medico que,
ignorando todas as cousas, saiba a semio-
tica,a um que tudo sabendo, a ignore",
opinião expendida por quem, por seu saber
e vastos conhecimentos clínicos, foi em
seu tempo, disputado como medico em to-
dos os grandes centros europeus, valendo-
lhe por isso o titulo de "medico da Euro-
pa".
